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Paralisação
de um dia
na Justiça

Os servidores do Judiciário Estadual vão
paralisar as atividades hoje. Eles
reivindicam 8,32% de reajuste salarial e
melhores condições de trabalho. Apenas
30% do serviço deve ser mantido, de
acordo com o Sindijudiciário.

DELATOR NA DITADURA
ELE ENTREGOU MÍRIAM
LEITÃO AOS MILITARES
Foedes Santos, de 74 anos, vive na periferia de Cariacica
VINÍCIUS VALFRÉ

vpereira@redegazeta.com.br

NumacasasimplesemSan-
ta Bárbara, Cariacica, vive
umadaspeças-chavedahis-
tória da ditadura militar no
Espírito Santo e cujo para-
deiro era, até então, desco-
nhecido.FoedesdosSantos,
74, era o principal líder do
PCdoB no Estado e sua pri-
são, emnovembrode1972,
coincidiu com o desmante-
lamento do partido e com
prisões e assassinatos de di-
versos comunistas.
Foielequempassouaos

militares informações que
levaram à prisão a jorna-
lista Míriam Leitão, grávi-
da, e o ex-maridoMarcelo
Netto. Ambos “caíram”no
Centro de Vitória em de-
zembro de 1972 quando
seguiam para a praia.
As delações ocorreram

no38ºBatalhãode Infanta-
ria, em Vila Velha, e ainda
hoje pesam como condena-
ção contra o ex-comunista.
“O partido o considera um
traidor. Ele negociou para
queavidadele fossepoupa-

da se entregasse todomun-
do”, dizodirigenteestadual
doPCdoB,NamyChequer.
“Ele teria dito no quartel

que, se o torturassem, não
contarianada.Ninguémsa-
bebem”,reforçaocomunis-
ta histórico IranCaetano.

RICARDO MEDEIROS

Na sala de casa, Foedes relembra o passado: “Os militares são perversos”

RELEVÂNCIA

“É um personagem
emblemático dessa parte
da história e não havia
informação concreta
sobre o paradeiro.
Houve muitas prisões a
partir da dele. É uma
grande descoberta”

PEDRO ERNESTO
FAGUNDES HISTORIADOR

MEMÓRIAS DE UM EX-MILITANTE

“NA HORA DO PAU,
MUITA GENTE
ENTREGA”

Foedes dos Santos
Ex-1º secretário do PCdoB.

O ex-líder comunista
do Estado foi preso em
casa, em Viana, em
1972. Segundo ele, en-

tive outra saída. Fui obri-
gado a entregar, por exem-
plo, o companheiro que eu
mais amava, o Jorge Luís
de Souza (então líder do
PCdoB em Cachoeiro).
Foi torturado?
Muito. Levei “telefone”,
choque elétrico, mergulho
forçado e enforcamento.
Só aliviaram depois que
abri algumas informações.
Por que entregou a
Míriam Leitão?

Admito que essa foi uma
entrega quase gratuita, sem
necessidade. Mas era tanto
choque, tanta pancada, que
fui falar de uma coisa e
acabei falando outra.
Como assim?
Foi um vacilo. Fui falar
um nome e falei outro.
Depois que falei o nome
dela os militares pegaram
no meu pé e não teve jei-
to de voltar atrás. Me pa-
rece que Míriam tinha ba-

se organizada na Fafi.
Por que não procurou
o partido depois de
deixar a prisão?
Não queria mais militância.
Não aguentava uma tortu-
ra. Descobri que não era
capaz de morrer pela causa
como outros fizeram. E
uma coisa me decepcio-
nou: na esquerda todo
mundo é bravo, mas na
hora do pau muita gente
entrega os outros. Outra

coisa: a esquerda não tinha
tato político. Se tivesse me-
tade do tato de um Paulo
Maluf, o partido não tinha
acabado como acabou.
Incomoda-se com as
acusações de traidor?
Não tenho nada a me en-
vergonhar. Me orgulho de
ter sido um que não acei-
tou o regime militar. Só
me envergonho de não ter
morrido pela causa, de ter
entregue companheiros.

tregue por outro militan-
te. Confira a entrevista:

Após sua prisão
ocorrerammuitas
outras. Dizem que suas
informações levaram
até ao assassinato de
comunistas no Rio. O
senhor era infiltrado?
Claro que não. Falam mui-
ta coisa. Tem muito fol-
clore. Entreguei alguns
companheiros porque não

Foedes recebeuAGAZE-
TAemsuacasaontemà tar-
de. No sofá da sala, de bra-
ços e pernas cruzados, ad-
mitiu ter entregue outros
membros do PCdoB além
deMíriameMarcelo.Otom
devoznãoevidenciouome-

norresquícioderancorcon-
tra quem o acusa ao dar a
própria versão: só entregou
as informações porque não
aguentavamais a tortura.

LEMBRANÇAS
“Nãoeraparateraconte-

cido o que aconteceu com
aquelas pessoas por causa
daminhaprisão.Eudeveria
ter aguentado”, pondera.
Quem o viu durante e

apósaprisãocitaaausência
demarcas de violência pelo
corpo.“Osmilitaressãoper-

versos. Sabem bater sem
deixar marca”, diz. Desde
que saiu da cadeia, após 22
meses,Foedesjamaisprocu-
rou o partido ou os ex-com-
panheiros. Acabou expulso
à revelia doPCdoB.
“Durantemuitotempoa

culpa de toda a tortura cai
sobreascostasdoFoedes,e
ele não é colocado como
mais uma vítima”, lembra
Pedro Ernesto Fagundes,
historiador especialista na
ditadura de 1945.
Da vida de comunista

procurado, Foedes mantém
apenasonomedeguerra.É
melhor ser chamadodeEd-
son do que soletrar sempre.
Não guarda documentos,
fotosouqualquerregistroda
militância pretérita.
Odelator deMíriamLei-

tãotemumúnicofilho.Vive
com a mulher e o gato, Ni-
kos. Enfrenta um câncer
desde 2009 e não exibe a
menorpreocupaçãocomas
acusações do ex-partido.

CONTINUA pág. 20



20POLÍTICA
QUINTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2015 A GAZETA

“NÃO AGUENTAVA MAIS
ESPERAR ESSE ENCONTRO”

ACERVO PESSOAL

“Foedes é carregado de muita dor”, concluiu Matheus

Matheus Leitão procurou o delator dos pais por 15 anos
RONDINELLI TOMAZELLI

rtomazelli@redegazeta.com.br

Naquela noite escura em
Cariacica, Matheus Leitão
Netto andou de mãos da-
das com a coragem. Era a
históriadopaísedesuafa-
mília cruzada na direção
deumhomemenvolto em
mistério, oculto em silên-
cios,vagandonassombras
demarcas doloridas.
Desdeos12anosumin-

quieto questionador da
históriadeMíriamLeitãoe
Marcelo Netto, seus pais,
na ditadura, Matheus, o
únicoanãosofrernapelee
na alma osmaus-tratos da
repressãonaquelafamília,
chegouaosdadosdodela-
tor dos pais nos arquivos
do Superior TribunalMili-
tar em Brasília, em 2008.
Emdezembropassado,o

filho deMíriam Leitão, que
hoje também é jornalista,
viajouparaVitóriaefoicom
umamigo atéCariacica em
busca do rastro de Foedes
Santos.O ex-líder da célula
doPCdoBcapixabafoiloca-
lizado numa comunidade
do interior depois de inten-
sa apuração emcampo.
Não foi fácil. Após a con-

versa tensa, longa e dura,
Matheusperdoouohomem
que entregou seus pais para
serem presos e torturados
pelos militares. Grávida de
ummêsdohojetambémjor-
nalista Vladimir Netto, Mí-
riam tinha na cela amigas
como a também gestante
MagdalenaFrechiani.

ENCONTRO
Após 15anosde investi-

gação por conta própria, o
quesentiuMatheusaoficar
cara a cara com Foedes?
“Eu estava muito emocio-
nado.Elechegouapreensi-
vo, até pelo tardar da hora
em que chegamos lá, mas
eu não aguentava mais a
espera desse encontro. Foi
um sentimento misto de
emoção e apreensão”.
Foedes confirmou que

entregou seus pais e outros
membros do partido para a
ditadura e que deu o ende-
reço do militante Lincoln
Oestparaosmilitares,queo
mataram em seguida. Foi
uma revelaçãobombástica.
“Ele confessou. Euestava

obtendo a resposta a um
drama pessoal e familiar,
uma pequena parte de um

“Fico feliz e emocionada”, diz Míriam
Os jornalistasMíriamLei-

tãoeMarceloNetto seemo-
cionaram com o esforço de
reportagem empreendido
pelo filho Matheus, assim
batizadoemhomenagemao
codinome “Mateus”, dado
pelomesmoFoedesSantosa
Marcelonalutadaesquerda
comunista noEstado.

“Esta é a história doMa-
theus. Queria apenas, já
queme abriu a possibilida-
de, deixar registrados dois
pontos. Estou muito feliz e
emocionada de ver que a
minha história - uma velha
história que vivi junto com
meus companheiros de Vi-
tória - é valorizada pelo

meu filho quenasceu cinco
anosdepoisdaqueles fatos.
Fico com uma sensação de
confortopeladecisãoeper-
sistênciadoMatheus”, afir-
maMíriamaAGAZETA.
Ela se diz feliz como jor-

nalistadiantede“umagran-
de reportagem e pela ma-
neira comoahistória é con-

tada pelo Matheus, Eduar-
do (Gomes) e os outros jor-
nalistasdoBrio”.“Éumafor-
ma inovadora de jornalis-
mo,quemesclaumalingua-
gem surpreendente, meio
ficcional,meiopessoal, com
vídeosefotosquedãoaolei-
tor a sensação de penetrar
nahistória narrada”.

CARLOS ALBERTO SILVA

Míriam: “Nossa história em Vitória foi valorizada”

quebra-cabeça da resistên-
ciaedalutacontraaditadu-
ra. Meus sentimentos esta-
vam à flor da pele”, conta
Matheus. Além da relevân-
cia pessoal, o fato tem im-
portância histórica por loca-
lizar o paradeiro dohomem
ligadoàquedadoPCdoBno
Espírito Santo e que entre-
gou a ponte local com a
GuerrilhadoAraguaia.
Nãoàtoaareportagemse

intitula “A espera”. Na deta-
lhada narrativa em 1ª pes-
soa, publicada na platafor-
ma de jornalismo on-line
Brio, lançada ontem, Ma-
theus se deparou com um
homemrecluso e isoladoda
comunidade, arredio e até
agressivo na conversa, mas
quereveloujáesperarache-
gadadeumjornalista.Sinais
doquantoopesodatraiçãoe
o remorso se impõem sobre
o delator, hoje crítico contu-
mazdo comunismo.
“Eu queria ouvi-lo. Foi

muito importante a cora-
gem dele de admitir o que
aconteceu, de dizer que
não tinha estrutura para
aguentar a tortura. É um
personagemcarregadode
dor muito grande, um pe-

so. Foi importante me re-
velar o que sente, que so-
fre muito por ter entrega-
do os companheiros”.
Capturadopeladitadura,

o esquerdista delatou cerca
de30companheirosde luta
imediatamente presos e al-
vo de torturas. Foedes diz
que denunciou os amigos e
parceirosdelutaporquenão
suportariaosofrimentocon-
tinuado no corpo, mas ou-
tros presos não viram sinais
físicos de tortura nele. O ar-
gumentodeque foi tortura-
do convenceu aMatheus?
“Eufuiatrásderespostas

eoFoedesdeuasuaversão.
Os argumentos dele têm
contradições (como as de-
clarações sobrechoqueelé-
trico),mas,de fato,háuma
história com começo, meio
e fim que fez sentido pra
mim.Não tenho comoche-
car se Foedes foi torturado
naprisão,masaversãodele
foidadaetemdeserrespei-
tada. Aquele foi um tempo
muito difícil, de extremos”.

ENTREVISTA

“MEUS PAIS ESTÃO

PROCESSANDO O

PEDIDO DE PERDÃO”

Matheus Leitão Netto

Jornalista e pesquisador

Mesmo Foedes sendo
ateu, você se juntou ao
filho dele e fez uma
oração, e o delator pe-

de Foedes Santos, o Zé?
Eles leram o material, gos-
taram, se emocionaram.
Cada militante preso de-
vido à delação dele deci-
dirá se o perdoa. Meus
pais ainda estão processan-
do esse pedido de perdão,
não chegaram à resposta.
Você conseguiu
entrar no 38º BI em
meio a uma festa de
formatura lá dentro.
Simbólico, não?

Foi um momento difícil.
Fiquei mexido, emocio-
nado e revoltado. Ali es-
tava o símbolo do que
meus pais sofreram. A
simbologia da festa, co-
roando o momento,
trouxe à tona diversos
sentimentos. O Brasil, ao
contrário de países vizi-
nhos, não soube resolver
essa história (ditadura).
Foedes e até persona-
gens do lado dos mili-

diu perdão aos com-
panheiros. Qual foi a
sua reação ao sair da-
quele encontro?
Saí com a cabeça a mil. Eu
dirigia o carro e só pen-
sava na palavra “alívio”.
Como cristão, o perdão me
trouxe esse alívio e me fez
muito bem. Saí tranquilo,
tirando das costas o peso
desses questionamentos.
Seus pais tiveram
acesso aos argumentos

tares vivem numa angús-
tia imensa.
Enquanto passava
pelos locais onde seus
pais foram torturados
no 38º Batalhão, você
falava comMíriam ao
celular...
Na placa de honrarias
históricas do Batalhão,
falta registrar: “1972:
aqui nós torturamos, co-
locamos uma jovem de
19 anos (Míriam) com

uma cobra numa sala es-
cura. Chutamos o ventre
de uma mulher grávida.
Deixamos um jovem de
23 anos (Marcelo) ser
torturado. Aqui nós ma-
chucamos, ferimos, sevi-
ciamos, marcamos e des-
truímos famílias”. Ali era
um desabafo meu, de de-
ver cumprido. Um Forte
militar é feito para pro-
teger os brasileiros, e não
para prender, torturar.

gazetaonline.com.br
Veja vídeo no GazetaOnline e

a reportagem de Matheus em

http://brio.media/pt/title/212


